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Resumo | O estudo tem por objetivo identi�car as estratégias de inovação utilizadas pelas pequenas

e médias empresas do Brasil e Colômbia, no enfrentamento da pandemia Covid-19. Os dados foram

coletados por meio de survey, de forma concomitante em empresas brasileiras e colombianas. Foram

aplicados questionários estruturados a 82 empresas do segmento de hotelaria, bares e restaurantes. Os

resultados indicam que as estratégias de inovação adotadas pelas empresas para manter a continuidade

das atividades frente ao contexto pandêmico foram de comunicação e marketing, com publicidade em mí-

dias digitais e implementação do uso de aplicativos e ferramentas de comunicação (facebook, instagram

e whatsApp), bem como inovação de processos, com adequação no �uxo de atividades operacionais e

atendimento (serviço de entrega a domicílio). Por outro lado, pode-se observar que a pandemia trouxe

impactos negativos nas relações de trabalho, re�etindo em alterações nas rotinas de trabalho e adequa-

ções nos contratos de trabalho, incluindo ações de demissão, redução salarial, antecipação de férias e

suspensão temporária de contratos. Esse impacto poderia ser ainda mais negativo, caso as empresas es-

tudadas não tivessem implementado estratégias de inovação. De forma geral, constatou-se similaridade

nas estratégias de inovação entre as empresas brasileiras e colombianas.
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Abstract | The study aims to identify the innovation strategies used by small and medium-sized com-

panies in Brazil and Colombia, in facing the Covid-19 pandemic. Data were collected through a survey,

concomitantly in Brazilian and Colombian companies. Structured questionnaires were applied to 82

companies in the hotel, bar and restaurant segment. The results indicate that the innovation strategies

adopted by companies to maintain the continuity of activities, in the face of the pandemic context,

were communication and marketing, with advertising in digital media and implementation of the use

of applications and communication tools (facebook, instagram and whatsApp), as well as process inno-

vation, adapting the �ow of operational activities and service (delivery service). On the other hand, it

can be seen that the pandemic brought negative impacts on labor relations, re�ecting changes in work

routines and adjustments in labour contracts, including dismissal actions, wage reductions, anticipation

of vacations and temporary suspension of contracts. This impact could be even more negative if the

companies studied had not implemented innovation strategies. In general, there was similarity in inno-

vation strategies between Brazilian and Colombian companies.

Keywords | Innovation in SMEs, Covid-19 pandemic, management strategies

1. Introdução

A declaração da Organização Mundial de

Saúde (OMS) de situação de pandemia causada

pela Covid-19 no dia 11 de março de 2020 gerou

profundas transformações em todo mundo (Marce-

lino, Sverzuti, & Trizolio, 2020). Com o advento

da emergência de saúde pública mundial, muitas

organizações tiveram que fechar suas portas, di-

ante da exigência do isolamento social para con-

ter a pandemia (Eigenstuhler, Pacassa, Kruger, &

Mazzioni, 2021). Ressalta-se que além dos imi-

nentes riscos à saúde humana, o novo coronavírus

também trouxe fortes impactos à economia (Sch-

mitt, Bugalho, & Kruger, 2021). Segundo a OMS

(2020) a crise ocasionada pelo Covid-19 gerou efei-

tos negativos imediatos, colocando em risco as ca-

deias globais de produção e consumo, evidenciando

no cenário microeconômico disfunções assimétri-

cas conforme o nível de vulnerabilidade da região.

Dentre as organizações afetadas diretamente

pela pandemia, destaca-se o cenário das peque-

nas e médias empresas (PMEs), as quais repre-

sentam mais de 90% de todas as empresas em

todo o mundo, tornando-se a espinha dorsal da

economia mundial nos setores de negócios for-

mal e informal (Tannenbaum, Boyle & Tandon,

2020). Diversos estudos têm abordado a impor-

tância das PMEs na sociedade (Nunes, & Serra-

queiro, 2004, SEBRAE, 2014, SEBRAE 2020; Kij-

kasiwat, Wellalage & Locke, 2021; Couto, Cam-

pos & Castro, 2017; Fandiño-Isaza, Kruger, Za-

nin, Márquez, Coa, Zanella, & Conte, 2022). Tais

estudos reforçam a importância das PMEs para o

desenvolvimento econômico, bem como os desa-

�os por elas enfrentados, como o precoce encer-

ramento das atividades. A pandemia gerou um

contexto de ainda maior incerteza, especialmente

para as empresas menores, e muitos empresários

viram suas empresas fecharem devido à falta de

condições para mantê-la, dada a não existência de

receitas. As PME que conseguiram manter seus

negócios viram-se obrigadas a adaptar-se (IBGE,

2020) e a inovação tornou-se uma força para so-

brevivência dessas empresas.

A inovação é considerada um mecanismo para

a geração de valor e vantagens competitivas,

para a construção do desenvolvimento econômico

sustentável (Davila, Durst & Varvakis, 2018).

Apresenta-se como um processo que contempla
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iniciativas individuais e coletivas de criação de va-

lor e de mudanças organizacionais (Theis, Blos &

Schereiber, 2021). Motivadas pela necessidade de

diminuir seus custos e aumentar os seus lucros,

as empresas inovam, visto que a inovação permite

a manutenção dos negócios frente à concorrência

e a geração contínua de riqueza (Trantopoulos,

Krogh, Wallin, & Woerter, 2017).

Para Tidd e Bessant (2015), a inovação dialoga

diretamente com o empreendedorismo � re�etindo

na mistura de uma visão, paixão, energia, entusi-

asmo, insight, julgamento e muito trabalho, que

pode resultar em negócios. Neste contexto a ino-

vação não é apenas uma boa ideia ou criação de

um novo produto; envolve um �ciclo�, compreen-

dendo desde a ideia ou insight, sua implementação,

desenvolvimento, maturidade e resultado para lan-

çamento e aprovação do mercado. Neste sentido,

a inovação pode ser o fator de distinção frente

ao cenário competitivo atual (Fandiño-Isaza et al.,

2022), sendo considerada como condição essen-

cial para a permanência das empresas no mercado,

tornando-se ainda mais relevante em momentos de

grandes desa�os e profundas mudanças.

Considerando a relevância da inovação para

a competitividade empresarial, a importância das

PMEs para a economia das nações e as implica-

ções geradas pela Covid-19, este estudo tem como

objetivo identi�car as estratégias de inovação uti-

lizadas pelas PMEs do Brasil e Colômbia, no en-

frentamento da pandemia Covid-19. Justi�ca-se a

relevância da pesquisa considerando que o estudo

foi realizado em dois países latino-americanos. Em

ambos os países as PMEs possuem representativi-

dade econômica e social, na geração de empregos

e renda, sendo que no Brasil, conforme dados do

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas

Empresas (SEBRAE, 2023), 86% das empresas são

caracterizadas por PMEs, enquanto na Colômbia

segundo dados da O�cina de Estudios Económicos

del Ministerio de Comercio, Industria y Turismo

da Colômbia (2023), as PMEs representam cerca

de 98% dos empreendimentos existentes no país.

Neste sentido a investigação das estratégias de ino-

vação utilizadas pelas PMEs e a forma como estas

empresas foram impactadas pela pandemia, pode

contribuir com discussões acerca de estratégias de

contingência, especialmente nos setores de servi-

ços e turismo (Fandiño-Isaza et al., 2022).

2. Estratégias de inovação frente ao cenário

de pandemia em pequenas e médias empresas

A crise causada pela pandemia Covid-19 de-

mandou profundas mudanças nos cenários das

organizações (Backes; Arias; Storopoli; Ramos,

2020). Em momentos de crise, há necessidade de

buscar alternativas para sobrevivência das organi-

zações e, neste sentido, para Forni (2007), um dos

grandes equívocos das organizações em momentos

de crise é a falta de atenção no que diz respeito à

avaliação, preparação, planejamento e treinamento

para situações de crise, ou seja, não realizam ges-

tão de crise.

A gestão de crise pode ser conceituada como

um conjunto de ações realizadas pelos gestores

para mitigar riscos iminentes. Tais ações tem como

objetivo evitar, prevenir e buscar soluções para os

riscos de forma a, pelo menos, manter a condição

de desempenho, concorrência e lucratividade das

organizações (Shinyashiki, Fischer & Shinyashiki,

2007). Em situações de crise, como o cenário de

pandemia Covid-19, há constantes ameaças no que

se refere às metas e objetivos organizacionais es-

tabelecidos. Tais ameaças têm origem tanto in-

terna como externa à organização (Oliveira, Si-

queira, Morais, Menezes & Siqueira Filho, 2020).

Neste sentido, torna-se necessário desenvolver

ações para enfrentamento da crise, por meio de

estratégias e�cientes capazes de minimizar o im-

pacto dos riscos (Garcia & Bezerra, 2020). No

que se refere especi�camente à pandemia Covid-

19, conforme Pereira, Pereira e Vechio (2020), as

mudanças interferiram de modo considerável no
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desempenho das empresas, mesmo aquelas com

anos de experiência, as quais não estavam prepa-

radas para enfrentar esse tipo de crise. Os autores

salientam que, mesmo preparada, uma organiza-

ção pode sentir os impactos de uma crise, porém

terá mais facilidade de se recuperar, caso esteja

organizada.

Durante e pós-período de crise Covid-19, mui-

tas empresas tiveram que se reinventar para evitar

o encerramento de suas atividades. No setor de

serviços, conforme aponta Collar (2020), as em-

presas precisaram mudar a forma de atendimento

aos clientes, considerando as exigências no que se

refere à necessidade de distanciamento social como

medida de prevenção. Tais necessidades de mu-

danças foram notadamente percebidas nos restau-

rantes, os quais tiveram que buscar alternativas

para manter atendimento e não fechar as portas

no período de isolamento social.

Neste cenário, conforme dados do Sebrae

(2020), o formato delivery foi uma alternativa

encontrada pelos empresários. Nota-se, por-

tanto, que as empresas precisaram adaptar-se para

manterem-se no mercado. Neste contexto, a ino-

vação surge como alternativa para sobrevivência

das organizações. Independente de momentos de

crise, a inovação é o motor para o desenvolvimento

econômico (Schumpeter, 1982), porém, em mo-

mentos como os vivenciados na pandemia Covid-

19, a inovação pode ser o grande diferencial para

a sobrevivência de muitos negócios.

A inovação pode ser classi�cada como radi-

cal ou incremental, sendo o grau de intensidade a

maior diferença entre ambas (Schumpeter, 1982;

Tidd, Bessant, & Pavit, 2008). Seja radical ou

incremental, a inovação não pode ser confundida

apenas como resultado de novas tecnologias (De

Bes, & Kother, 2011), visto que o conceito de ino-

vação não se restringe ao aperfeiçoamento tecno-

lógico, mas re�ete diretamente na busca constante

das empresas em obter vantagens competitivas

(Possas, Koblitz, Licha, Oreiro, & Dweck, 2001;

Tiakis, 2018; Kostis, Kafta & Petrakis, 2018).

Neste sentido, a inovação é o ponto central para

que as empresas alavanquem o crescimento contí-

nuo e contribuam com o incremento das receitas,

senão a sobrevivência frente ao mercado onde es-

tão inseridas (Trantopoulos et al., 2017).

A inovação pode ser conceituada como a im-

plementação de um produto (bem ou serviço) novo

ou signi�cativamente melhorado, um processo, um

novo método de marketing ou um novo método or-

ganizacional nas práticas de negócios (Casoni, &

Malagolli, 2019). Por meio de práticas inovadoras,

as organizações poderão identi�car novos contex-

tos organizacionais e conduzir seus negócios para

um desenvolvimento constante, podendo ser dife-

renciais para a adaptação e sobrevivência da em-

presa no mercado (Kostis et al., 2018).

Conforme o Manual de Oslo da Organização

para Cooperação e Desenvolvimento Econômico -

(OECD, 2005), a inovação é conceituada como a

implementação de um produto (bem ou serviço),

ou um processo, ou um novo método de marke-

ting ou um novo método organizacional nas práti-

cas de negócios, novos ou signi�cativamente me-

lhorados para a empresa, mesmo que já existam

no mercado. Ainda, a inovação pode ser inserida

não apenas em produtos, mas também em bens

ou serviços, com destaque em processos, que po-

dem ser alterados e melhorados, um novo canal de

marketing, e ainda em métodos organizacionais no

relacionamento tanto interno como externo à em-

presa, com foco na relação com o cliente (Casoni

& Malagolli, 2019).

No que se refere especi�camente ao setor de

bares e restaurantes, existe a busca constante pela

implementação de inovações focadas na distinção

e melhoria de processos, seja por meio da quali-

dade total, reengenharia, relação custo-benefício,

compromisso com o cliente, entre outros. Porém,

embora importantes e necessárias, tais ações não

são su�cientes para garantir a competitividade e o

crescimento, especialmente em momentos de crise

e, neste cenário, a inovação tornou-se peça-chave

no setor (Silva; Santos; Zanin; Camargo; Kruger,
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2022).

Considerando esta perspectiva, veri�ca-se que

a pandemia Covid-19 surpreendeu a sociedade

mundial, trazendo impactos diretos no contexto

empresarial (Schmitt et al., 2021). O cenário pan-

dêmico exigiu que os gestores acelerassem o pro-

cesso de mudança, sendo a inovação uma alter-

nativa para sobrevivência das organizações (Silva,

Libório, Bernardes & Ramalho, 2018).

Neste contexto, as mudanças substanciais no

estilo de vida, cultura e interações sociais do in-

divíduo causados pela crise da COVID-19, �zeram

com que as organizações adotassem uma nova vi-

são de gerenciamento, resultando na necessidade

de buscar outras formas de pensar para adaptar-

se à nova maneira de viver (Ratten, 2020). O

cenário exigiu mudanças e delineamento de estra-

tégias para o enfrentamento da crise, compreen-

dendo adaptações na logística, comércio eletrônico

e, em algumas situações, mudança no segmento

de vendas (Kuckertz, Brändle, Gaudig, Hinderer,

Reyes, Prochotta & Berger, 2020).

Rothwell e Dodgson (1994) observaram as van-

tagens e desvantagens especialmente das pequenas

empresas em relação à inovação, elencando que

nas empresas pequenas há maior rapidez na co-

municação interna, são menos burocráticas e têm

maior agilidade na tomada de decisão, facilitando,

assim, uma resposta mais rápida. Ainda, com re-

lação ao marketing, a vantagem se encontra nas

respostas rápidas às mudanças exigidas pelo mer-

cado e na possibilidade de operar um nicho de

mercado estreito. Mas, por outro lado, frequen-

temente falta maior formalização nas habilidades

de gerenciamento do negócio e faltam tempo e di-

nheiro para estabelecer redes externas de ciência e

tecnologia.

Independente do porte, é importante conside-

rar que as mudanças que uma empresa pode pro-

mover nos seus métodos de trabalho, na sua pro-

dução e no seu desempenho comercial fazem re-

lação com os tipos de inovação, ou seja, nem

toda mudança pode ser considerada uma inova-

ção. Para que as mudanças possam ser classi-

�cadas como inovação, é necessário demonstrar

um nível considerável de novidade e valor acres-

cido (OECD, 2005; Audy, 2017). Nesta mesma

direção, Rothwell e Dodgson (1994) argumenta-

ram que a relação de inovação com o porte de

empresa, especi�camente das PME, é fundamen-

talmente in�uenciada setorialmente.

A crise pandêmica Covid-19, teve re�exo em

todos os segmentos empresariais. A pesquisa rea-

lizada por Schreiber, Moraes e Stasiak (2021), com

pequenas empresas localizadas na região de Porto

Alegre-RS, observou como principais impactos a

redução de faturamento e do quadro de funcio-

nários. O estudo de Anacleto e Prazeres (2020),

realizado com 40 gestores de pequenas empresas

do litoral do Paraná, evidenciaram que a pandemia

gerou uma redução média na movimentação �nan-

ceira de 53%, com amplitude até 81%, re�etindo

que os principais entraves foram a diminuição do

número de clientes e o endividamento com forne-

cedores.

Castro, Pontelli, Nunes, Kneipp e Costa

(2021), evidenciam que empreendedores de dife-

rentes segmentos de mercado, diante do cenário de

crise da COVID-19, apontaram impactos de ordem

pessoal e pro�ssional, com ênfase no campo �-

nanceiro; bem como nas estratégias de divulgação

de produtos e serviços, exigindo foco na qualidade

e �exibilidade nas condições de pagamento. Em

contraponto, em relação às oportunidades, consta-

taram crescimento pro�ssional, reinvenção, novas

formas de trabalho, aperfeiçoamento pro�ssional e

a inserção do e-commerce.

Como principais possíveis fontes de enfrenta-

mento durante a crise, destaca-se o desenvolvi-

mento de novas competências, especialmente a

inovação, além da possibilidade de parcerias entre

empresários (Anacleto & Prazeres, 2020). Nesta

mesma direção, para Silva et al. (2018), as prá-

ticas de gestão da inovação apresentam-se como

importante ferramenta para a competitividade e

sobrevivência das pequenas e médias empresas,
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sendo a inovação o elemento-chave para a agrega-

ção de valor aos produtos e serviços, contribuindo

para o fortalecimento, modernização e diversi�ca-

ção das empresas. Neste sentido, conforme Ana-

cleto e Prazeres (2020) o desenvolvimento de no-

vas competências como criar novas formas de se

relacionar com clientes, promover a inovação no

negócio e estabelecer parcerias entre empresários

foram consideradas como essenciais ao enfrenta-

mento da crise.

No contexto da pandemia Liu; Lee & Lee

(2020) destacam a importância da agilidade es-

tratégica, com vistas a inserir práticas de gestão

inovadoras para enfrentar o desa�o global. Nesta

mesma direção, Nassif et al. (2020) indicam que a

inserção de estratégias inovadoras para atender às

novas demandas do mercado são essenciais para a

sobrevivência das empresas.

Segundo Marinho e Gonçalves (2021), a pan-

demia impulsionou o uso de tecnologias digitais,

gerando transformações nas relações empresariais.

A pesquisa realizada em Bragança-Portugal, de-

monstra que a implementação de tecnologias digi-

tais se tornou demanda necessária para a comuni-

cação, bem como acelerou a necessidade iminente

de quali�car as PMEs. As ferramentas de marke-

ting digital, por exemplo, permitiram aos gestores

melhorar a comunicação com os clientes, favore-

cendo as vendas, conforme indicam Jiménez Arias,

Gutiérrez e Faith-Vargas (2022), no estudo reali-

zado com amostra de empresas de Costa Rica. Ou-

tras pesquisas evidenciam que a pandemia Covid-

19 afetou muitos empreendimentos, especialmente

as PMEs, como no caso da Argentina (Bargados,

2021) e do Equador (Useche-Aguirre, Vásquez-

Lacres, Salazar-Vázquez, & Ordóñez-Gavilanes,

2021).

3. Metodologia

Metodologicamente, a pesquisa caracteriza-se

por ser descritiva, realizada por meio de levan-

tamento de dados (survey), com análise de cu-

nho quantitativo. A coleta de dados ocorreu em

PMEs das regiões do Departamento de Magda-

lena, Colômbia e do Município de Chapecó, Estado

de Santa Catarina, Brasil. A pesquisa descreve as

di�culdades das PMEs no contexto da pandemia

de Covid-19, observando as estratégias de inova-

ção e de gestão utilizadas por estas organizações,

no intuito de contribuir com evidências para a con-

tinuidade aos empreendimentos, frente as di�cul-

dades e impactos do período pandêmico.

Considerou-se como população as PMEs que

atuam no segmento de hotelaria e bares e restau-

rantes, ponderando o contexto das di�culdades e

impactos do Coronavírus nestas empresas, atuan-

tes no Município de Chapecó, estado de Santa Ca-

tarina, Brasil e no Departamento de Magdalena,

Colômbia. Considerou-se como caracterização o

porte das PMEs o aspecto relacionado ao número

de colaboradores (todas com número inferior a 30

colaboradores). Para a realização da coleta de da-

dos utilizou-se um questionário de pesquisa, con-

templando estratégias de gestão da inovação uti-

lizadas ou não pelas PMEs, antes e depois dos

efeitos do coronavírus. A amostra de responden-

tes atingida se refere a 82 empresas, sendo 51

PMEs do Brasil (questionário em português) e 31

da Colômbia (questionário em espanhol), o total

de respondentes se deu por acessibilidade e conve-

niência, bem como pelo interesse dos gestores em

participar do estudo. A coleta de dados ocorreu en-

tre os meses de novembro/2021 e março/2022. O

quadro 1 apresenta a caracterização do segmento

da amostra do estudo, contemplando empresas de

hospedagem, alimentação, animação e venda de

bebidas.

Após a coleta dos resultados, os dados foram

organizados em quadros, contemplando a frequên-

cia absoluta e relativa das respostas, de forma

comparativa, entre Brasil e Colômbia. Como tra-

tamento dos dados utilizou-se da análise descritiva

das respostas, observando-se as evidências acerca

das di�culdades enfrentadas pelas PMEs no con-
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Quadro 1 | Setor de atividade econômica da empresa

Fonte: Dados da pesquisa

texto da pandemia Covid-19, bem como a análise

relata as estratégias de inovação e de gestão utili-

zadas pelas empresas da amostra.

4. Resultados

Inicialmente buscou-se conhecer o per�l das

empresas pesquisadas, bem como as ações utili-

zadas para manutenção dos negócios no período

de pandemia. Posteriormente, buscou-se identi�-

car as ações de inovação utilizadas.

Observa-se no Quadro 2, que 51% da amos-

tra das empresas do Brasil possui até 5 anos de

atuação e 67% das empresas colombianas tam-

bém possuem até 5 anos de atuação. Outras 23%

das empresas brasileiras possuem mais de 15 anos

de atuação no mercado. Na amostra de empre-

sas colombianas 6% possuem mais de 15 anos de

existência. Quanto às instalações, observa-se que

43,5% possuem imóveis próprios no caso da amos-

tra brasileira (aqui também se destaca a amostra

de hotéis), 54,9% possuem instalações alugadas;

nas empresas colombianas 16,1% possuem imóveis

próprios ou independentes, 67,8% instalações alu-

gadas/compartilhadas e 16,1% utilizam as instala-

ções da família (habitação).

Quadro 2 | Caracterização das empresas

Fonte: Dados da pesquisa

No Quadro 3 pode-se veri�car a distribuição

das empresas de acordo com o número colabora-

dores em 2019, 2020 e 2021 das empresas da amos-

tra. Observa-se de forma geral que a maioria das

empresas possuem entre 1 e 10 funcionários, carac-

terística especí�ca de PMEs. Na amostra de em-

presas do Brasil observa-se uma redução naquelas

com mais de 21 funcionários (entre 2019 e 2020),

assim como na Colômbia entre 11 e 20 funcionários

houve redução entre 2019, 2020 e 2021.
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Quadro 3 | Quantidade de colaboradores

Fonte: Dados da pesquisa

Os resultados demonstram que algumas empre-

sas tiveram redução no quadro de colaboradores,

como no caso das 7 empresas brasileiras com mais

de 21 funcionários em 2019, no ano de 2020 5

delas tiveram redução do quadro de colaborado-

res, passando para 2 empresas. Em contraponto

outras empresas evidenciam crescimento, como no

caso da amostra de empresas colombianas, 5 de-

las tiveram inserção de colaboradores em 2020, já

àquelas 8 com 11 a 20 funcionários em 2019, duas

tiveram redução de colaboradores e 1 delas apre-

sentou crescimento.

Em relação às vendas, questionou-se os res-

pondentes sobre o aumento ou redução no período

pandêmico, conforme o Quadro 4.

Quadro 4 | As vendas do ano de 2020 em comparação com o ano de 2019

Fonte: Dados da pesquisa

Observa-se no Quadro 4 que 27,5% das em-

presas brasileiras da amostra tiveram aumento de

vendas, no entanto outras 60,8% indicaram redu-

ção, da mesma forma 29% das empresas colombi-

anas tiveram aumento de vendas, enquanto 54,8%

tiveram redução de vendas.

No Quadro 5 podem-se veri�car as estratégias

realizadas pelas empresas da amostra para man-

ter a continuidade das atividades. Entre as prin-

cipais ações observam-se iniciativas de comunica-

ção e marketing, como publicidade em mídia digi-

tal (43,1% no Brasil e 61,3% na Colômbia), uso

de ferramentas digitais, tais como facebook, ins-

tagram e whatsApp (39,2% no Brasil e 51,6% na

Colômbia). A adequação no �uxo de atividades

operacionais ou atendimento, com o serviço de en-

trega em domicílio, foi citado por 45,1% das em-

presas do Brasil e 35,5% das empresas da Colôm-

bia.

No entanto, pode-se observar que a pandemia

Covid-19, trouxe maiores impactos negativos nas

relações de trabalho, exigindo das empresas alte-

rações nas rotinas de trabalho e adequações de

contratos trabalhistas, sendo indicadas por ações

de demissão de pessoal (27,5% e 38,7%), corte de

salários (19,6% e 25,8%), suspensão temporária de

contratos (17,6% e 16,1%), antecipação de férias

(21,6% e 9,7%) e trabalho por turnos (13,8% e

29%), respectivamente entre a amostra das em-

presas brasileiras e colombianas.

Os resultados vão ao encontro do estudo de

Schreiber, Moraes e Stasiak (2021), os quais cons-

tataram como principais impactos da pandemia a

redução do faturamento e a necessidade de redu-

ção de funcionários, assim como indicaram os res-

pondentes da amostra. Na sequência, questionou-
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se os respondentes acerca de iniciativas que fo-

ram implementados no período pandêmico, como

forma de lidar com os efeitos da pandemia, con-

forme apresenta o Quadro 6.

Quadro 5 | Ações a empresa realizou para manter a continuidade das atividades em 2020/2021

Fonte: Dados da pesquisa

De forma comparativa pode-se observar que

o percentual de empresas colombianas que imple-

mentaram sistemas de vendas online de produtos e

serviços (84%), foi maior em relação às empresas

brasileiras (55%), bem como em relação às mudan-

ças nos processos logísticos aplicando novas tec-

nologias (61%), como por exemplo mudanças na

compra de insumos, na produção, e a implementa-

ção de novas formas de entrega dos produtos, bem

como a diversi�cação do mix de produtos e servi-

ços (55%), foi indicado como iniciativas implemen-

tadas pelas empresas colombianas, demonstrando

que a pandemia exigiu maiores esforços na adap-

tação dessas empresas.

Quadro 6 | Iniciativas implementadas para lidar com os efeitos da pandemia

Fonte: Dados da pesquisa

As respostas obtidas revelam que as ações de

comunicação e marketing, como vendas online, cri-

ação de páginas na web e treinamento para o uso

de plataformas digitais, foram as iniciativas mais

presentes, enquanto estratégias de inovação utili-

zadas pelas PMEs da amostra. Assim como mu-

danças em processos logísticos e a diversi�cação do

mix de produtos e serviços, revela-se como outra

estratégia presente e implementada pelas empre-

sas no contexto da pandemia Covid-19.

Frente à necessidade de adequação das estraté-

gias, questionaram-se os respondentes acerca dos

investimentos realizados em infraestrutura física

e tecnológica. As respostas são apresentadas no

Quadro 7 (possibilitando mais do que uma opção

por resposta).



414 |JT&D | n.º 44 | 2023 | KRUGER et al.

Quadro 7 | Investimentos em infraestrutura física e tecnológica

Fonte: Dados da pesquisa

Ao analisar os resultados do Quadro 7, observa-

se que em relação aos investimentos físicos e tec-

nológicos houve estratégias distintas. Nas empre-

sas da amostra brasileira, 43,1% indicam a criação

e desenvolvimento de redes sociais; 39,2% investi-

mentos em equipamentos tecnológicos (de comu-

nicação e operação); 25,5% a criação e desenvol-

vimento de páginas web; 25,5% também indicam

que não realizaram nenhum investimento (princi-

palmente nas empresas hoteleiras); e 21,6% indi-

cam investimentos em equipamentos e materiais

de biossegurança; outros 19,6% indicaram investi-

mentos em aplicativos móveis.

Nas empresas colombianas, as estratégias indi-

cadas por 74,2% foram investimentos em equipa-

mentos e materiais de biossegurança; 61,3% indi-

caram investimentos em aplicativos móveis; 45,2%

investimentos em equipamentos tecnológicos (de

comunicação e operação); 45,2% remodelação de

espaços físicos; 41,9% indicam a criação e desen-

volvimento de redes sociais; 29% investimentos em

ativos �xos; 25,8% a criação e desenvolvimento de

páginas web; e apenas 9,7% indicaram que não re-

alizam investimentos.

O Quadro 8 apresenta a plataforma ou ferra-

menta digital utilizada para comunicação com cli-

entes pelas empresas.

Quadro 8 | Plataforma digital utilizada para comunicação e operação com clientes internos e externos

Fonte: Dados da pesquisa

Observa-se no Quadro 8, que as ferramentas

de comunicação digital mais utilizadas pelas em-

presas da amostra Brasil e Colômbia, são as de

WhatsApp, Instagram e Facebook, inclusive de

forma concomitante. Os resultados dialogam com

a pesquisa de Kuckertz et al. (2020) e Jiménez

Arias et al. (2022), evidenciando que as adversi-

dades do período pandêmico exigiram adequações

das empresas, sendo que o uso de tecnologias e a

inserção do comércio eletrônico, é relatado como
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sendo uma das principais adequações realizadas

pelas empresas. Neste aspecto, observa-se que as

empresas brasileiras e colombianas �zeram uso das

mídias e artefatos de comunicação digital, visando

garantir a realização de vendas.

Para �nalizar a pesquisa, questionou-se acerca

do contexto das medidas de saúde adotadas pelas

empresas da amostra frente ao contexto pandê-

mico, o Quadro 9 demonstra as principais ações

implementadas.

Quadro 9 | Medidas de saúde implementadas em face da contingência da Covid-19

Fonte: Dados da pesquisa

Conforme o Quadro 9, no contexto das medi-

das de saúde frente ao contexto pandêmico, pode-

se observar que a implementação de medidas de

biossegurança foi indicada por 100% das empre-

sas colombianas e 78,4% das empresas brasileiras;

quanto ao controle de acesso ou entrada de medi-

das sanitárias, constatou-se que 100% das empre-

sas colombianas e 64,7% das empresas brasileiras,

realizaram adaptações. Entrega de itens de bios-

segurança aos funcionários foi indicado por 90,3%

das empresas colombianas e 68,6% das empresas

brasileiras, e campanhas de promoção e prevenção

ao Covid-19 é indicada por 74,2% das empresas

colombianas e 35,3% das empresas brasileiras.

Os achados revelam que, no contexto da amos-

tra da pesquisa, as empresas colombianas foram

mais ativas no enfrentamento da Covid-19 e ti-

veram mais iniciativas de contingência a pande-

mia, como revela a adoção de medidas de bios-

segurança e controle por 100% das empresas da

amostra, bem como na comunicação e companhas

de prevenção (74,2%), frente aos dados das em-

presas brasileiras.

Veri�ca-se que a maioria das empresas da

amostra utilizou de estratégias para manuten-

ção dos seus negócios, por meio da adoção de

ferramentas de comunicação com o mercado.

Constatou-se a adoção fundamentalmente de es-

tratégias incrementais, envolvendo a melhoria de

processos e implementação de ações novas para

a empresa, como utilização de vendas via What-

sApp, Instagram e Facebook, as quais, apesar de

serem novas ou menos utilizadas pelas empresas

pesquisadas (antes da pandemia), são estratégias

há muito tempo difundidas em grande parte de ou-

tras empresas.

Os resultados dialogam com as indicações de

Ratten (2020), ao constatar que as empresas tive-

ram que buscar novas formas de pensar e se adap-

tarem ao contexto pandêmico. Neste aspecto, os

achados corroboram com o estudo de Kuckertz et

al. (2020) e Marinho e Gonçalves (2021), eviden-

ciando que o cenário pandêmico exigiu mudanças

para o enfrentamento da crise, especialmente na

inserção das mídias digitais e do comércio eletrô-

nico. Assim como identi�cado por Anacleto e Pra-

zeres (2020), a pandemia exigiu dos gestores deter-

minadas inovações para estabelecer maior proximi-

dade com os clientes e a sustentação do negócio.
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5. Conclusão

A partir da coleta de dados e da análise dos re-

sultados, pode-se constatar que as estratégias uti-

lizadas pelas empresas da amostra (Brasil e Colôm-

bia), para manter a continuidade das suas ativida-

des, tiveram dois principais enfoques:

a) Estratégias de comunicação e marketing:

incluindo publicidade em mídia digital, apli-

cativos e uso de ferramentas digitais, tais

como facebook, instagram e whatsApp, in-

clusive de forma concomitante. Pode-se per-

ceber que as estratégias de comunicação e

marketing, entre as empresas brasileiras e co-

lombianas exigiram investimentos em estru-

tura física e tecnológica especialmente, in-

vestimentos em equipamentos tecnológicos

(de comunicação e operação), criação e de-

senvolvimento de páginas web e investimen-

tos em aplicativos móveis.

b) Estratégias de inovação em processos: in-

cluindo a adequação no �uxo de atividades

operacionais ou atendimento, como a imple-

mentação ou ampliação do serviço de en-

trega a domicílio. Pode-se perceber a neces-

sidade de capacitação e alterações em pro-

cessos operacionais (incluindo a venda em

aplicativos e redes sociais), e investimentos

em ativos �xos e remodelação das instala-

ções para atender as mudanças nos proces-

sos e �uxos das atividades operacionais.

Por outro lado, os achados revelam que as

PMEs foram impactadas de forma negativa nas

relações de trabalho, exigindo das empresas alte-

rações nas rotinas de trabalho e adequações de

contratos trabalhistas, foram indicadas ações re-

lacionadas a redução de quadro de colabradores

(demissão de pessoal), corte de salários, suspen-

são temporária de contratos, antecipação de férias

e adequação de trabalho por turnos, tais impac-

tos são perceptíveis entre a amostra das empresas

brasileiras e colombianas, concomitantemente.

De forma geral, os resultados dialogam com

discussões acerca da necessidade de capacita-

ção, investimentos e apoio governamental para as

PMEs, especialmente diante de situações adver-

sas, como a pandemia Covid-19, conforme eviden-

ciado por Kijkasiwat et al. (2021), Couto et al.

(2017) e Fandiño-Isaza et al. (2022), para mini-

mizar as contingências, tendo em vista as fragilida-

des das PMEs frente ao ambiente mercadológico

e competitivo. Destaca-se também a importância

do conhecimento e de novas pesquisas voltadas à

compreensão das estratégias de gestão e inovação

adotadas pelas PMEs de diferentes países, con-

siderando a relevância econômica dos setores de

serviços e turismo e a necessidade de ampliar a

estimativa de continuidades destas empresas.
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